
“Governo do Estado de São Paulo,  Secretaria da Cultura, CEPAC e Invento Coletivo apresentam:”
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É um projeto de conjuntura de produtores culturais de Jacareí, inte-
rior de São Paulo no Vale do Paraíba, que desenvolvem pesquisas, pro-
duções, formação e difusão artística com foco nas artes visuais.
O grupo trabalha de forma independente, atuando por meio de projetos.                      
O nome “invento coletivo” é fundamentado na proposta de envolver ati-
vamente produtores culturais e público: desinvento.com.br

“Criança Especial” de Pais Companheiros. Associação de Jacareí, par-
ceira do Invento Coletivo, que desde 1987 realiza atendimento à pessoa 
com deficiência e mantém o Laboratório de Artes da CEPAC, um espaço 
de estudo e produção em artes visuais frequentado pelos atendidos na 
entidade. (http://oficinacepac.wix.com/inventiva).
Conheça e seja um parceiro da entidade: http://cepaconline.org.br/

Em 2011, o Invento Coletivo iníciou uma proposta de difusão artística 
com uma série de intervenções em espaços públicos, reunindo estruturas 
portáteis para exposição e produção. Em 2014, o grupo passou a realizar 
encontros e produções coletivas em espaços públicos com o Estúdio Volan-
te, um projeto independente, que propõe levar uma plataforma de criação 
artística móvel a diferentes lugares com recursos para produção, difu-
são, pesquisa e formação abordando diferentes linguagens e formas de 
expressão com ênfase nas artes visuais e na pesquisa de processos cria-
tivos. O espaço que possui um sistema integrado de possibilidades ex-
pressivas, é ao mesmo tempo uma estrutura híbrida e metamórfica, estando 
aberta a diferentes propostas e ambientes. desinvento.com.br
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Estúdio Volante

Uma expedição por oito cidades do Vale do Paraíba e 
Litoral Norte Paulista, proporcionando um ciclo de in-
tervenções de dois dias em cada cidade com o Estúdio 
Volante em espaços públicos, articulando artistas e 
comunidade, promovendo produção, pesquisa, e difusão 
de diferentes linguagens a partir das artes visuais



Como uma iniciativa independente e com recursos próprios do 
grupo, o Estúdio Volante teve origem com a proposta de difusão 
em espaços públicos, desenvolvida pelo grupo em 2011, passou a 
servir como espaço de produção coletiva em 2014. Surgindo ini-
cialmente como uma proposta de extensão do Estúdio Desinvento 
como pretexto para encontros e produções coletivas entre ami-
gos e uma oportunidade de explorar novos ambientes para além 
das paredes do estúdio fechado.
O grupo desenvolve suas próprias estratégias e propostas de 
atuação, as estruturas como os cavaletes e outros elementos 
portáteis são idealizadas e construídas pelo próprio coletivo.

COMO TUDO COMEça

experiência coletiva
O que sugerimos é uma proposta aberta à diferentes acontecimentos e uma vi-
vência que não podemos prever com exatidão. Queremos nos envolver e perce-
ber esta experiência, estando em diferentes espaços e olhando para eles com 
inspiração. O público que esperamos não é somente aquele que vem de encon-
tro, mas quem saiu de sua casa sem saber o que iria encontrar. Recebendo e 
sendo recebido neste não-lugar, este espaço é acima de tudo uma experiência 
artística, uma obra sem forma ideal; pretexto para encontros e ligações em 
constante mutação.
O Estúdio Volante não possui paredes e pretende ocupar espaços inusitados, 
compartilhando momentos de criação com o público da rua, ciente do quão rico 
são as possibilidades de aberturas e descobertas no defrontar de diferentes 
realidades.

Arte em qualquer canto
Mais do que oferecer técnicas, pre-
tende-se proporcionar momentos de ex-
perimentação livre e troca de experi-
ências.
O estúdio possui um conceito estrutu-
rado na imersão de processos criati-
vos com base na troca de referências, 
em um ciclo de inspirações orgânico 
entre os participantes.
Estúdio Volante é uma PLATAFORMA DE 
CRIAÇÃO MULTIAMBIENTE, é uma circuns-
tância, não um espaço físico. Adap-
tável a diferentes ambientes e pro-
postas, pretende estar e caber em 
qualquer lugar, interno ou externo, 
estreito ou amplo, recebendo diversos 
tipos de pessoas como uma forma de-
mocrática e acessível para encontros 
com a arte. 
Pretendemos dialogar sobre ambientes 
alternativos de arte, entendendo que 
um estúdio pode ser qualquer lugar de 
trabalho com suporte e recursos para 
pessoas com vontade de criar, e expe-
rimentar.

espaços imaginários - a continuidade de uma pesquisa
Investigar o olhar afetivo das pessoas para com seu próprio espaço, indagando 
possibilidades temáticas e peculiaridades que permitam revelar imagens sobre 
a identidade de cada lugar a partir da ótica contemporânea e regional, é o 
que propõe o grupo Invento Coletivo com a pesquisa dos Espaços Imaginários, 
realizada há 6 anos em Jacareí, interior de São Paulo, cidade estratégica na 
região por ser uma porta de entrada do Vale do Paraíba.
Durante todo este tempo o grupo vem realizando produções e projetos que 
pretendem contribuir com a cultura e o repertório iconográfico da região, 
tornando-se latente a necessidade de realizar a experiência de estar e vi-
venciar os espaços do qual tanto falamos, dialogando com os produtores da 
região.
Espaços imaginários foi um tema que permeou a discussão e produção durante 
as intervenções,  compondo também o fio curatorial para a realização deste 
registro.



JACAREÍ, é a cidade do grupo 
e pontapé inicial do projeto 
Ponteio, município da Região 
Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte, com 
população estimada de 228.214, 
é a porta de entrada do Vale, 
conhecida pelo famoso bolinho 
caipira e biscoito, traz 
referências em suas ruas, nos 
prédios que lutam para serem 
preservados, nas pisadas de 
pessoas que nasceram e viram 
essa cidade crescer, nas 
bicicletas, que percorrem 
costurando a cidade. 
Tivemos a oportunidade de 
estreitar os elos em uma 
troca artística com amigos, 
refletindo sobre os espaços 
imaginários e memórias 
afetivas, resultando em 
linguagens diversificadas.
 

MONTEIRO LOBATO, a poucos 
quilômetros de São José dos 
Campos, com média de 4 mil 
habitantes, até meados do 
século XX recebia o nome de 
Buquira, o mesmo do rio que 
o atravessa. Procurada para 
descansar e aproveitar as 
estradas cercadas de verde 
e o almoço com gostinho de 
fogão a lenha. 
A praça aconchegante no centro 
da cidade proporcionou dois 
dias muito produtivos, e de lá 
trouxemos muito aprendizado, 
belas e inspiradas produções 
artísticas de estudo sobre os 
espaços imaginários, sobre 
a cidade e muitos parceiros 
que dividiram conosco esses 
momentos únicos.
 

TAUBATÉ, conhecida como a 
Capital Nacional da Literatura 
Infantil e sua diversidade 
cultural, com obras de Mestre 
Justino, inspiração para o 
grupo. Possui em média 305 
mil habitantes.
Pudemos compartilhar, 
conhecer e reconhecer o espaço 
e as pessoas que viveram esse 
momento e que depositaram 
tempo e entrega em tudo o que 
fizeram no estúdio.
Com a sensação de satisfação, 
realização e alegria, no fim, 
nos deparamos enriquecidos 
com tudo o que vivemos.
A chuva trouxe serenidade, o 
sol trouxe vida e alegria, as 
pessoas trouxeram riqueza, 
parceria e sabor, e que sabor 
de paçoca!

GUARATINGUETÁ, conhecida como 
cidade das Garças Brancas, 
média de 119 mil habitantes, 
importante por seu turismo, 
comércio e indústria.
Na cidade de Guará, onde os 
cheiros, os gostos e o som 
do trem, que tornou vívida a 
sensação de vale do Paraíba, 
o projeto Ponteio teve a 
oportunidade de dialogar 
num aprofundamento sobre sua 
história.
Vimos a vida passar nesses 
dois dias de aprendizado, 
arte e muita prosa nas praças. 
A cidade nos acolheu e nos 
presenteou. Saímos de lá mais 
ricos e nossa estrutura mais 
completa. Foi uma experiência 
maravilhosa para todos do 
grupo. 
 
 

AREIAS, situada próxima a uma 
nascentes do rio Paraitinga, na 
Serra da Bocaina, a pequenina 
cidade do Vale Histórico foi 
rica na época do império do 
café. Possui atualmente 3.869 
mil habitantes.
Envolvemo-nos com o relógio 
que devagar, mostrava a 
beleza da cidade do nascer do 
sol até o céu estrelado visto 
bem lá do alto.
Percebemos a cidade durante 
esses dois dias de vivência 
e pudemos levar um pouco 
dessa beleza registrada nos 
traços da igreja, na praça e 
nas pequenas delicadezas das 
portas e janelas.

SÃO LUIZ DO PARAITINGA, é 
famosa por sua diversidade 
cultural, possui média de 10 
mil habitantes e arquitetura 
colonial que atrai turistas 
de todas as partes.
Partilhamos fazeres nessa 
cidade que nos embriaga por 
sua beleza e nos conduz a 
bailar num turbilhão de 
sensações.
A arte está inserida em tudo; 
no rio, nas cores em sua 
estrutura.
Nossos dias trouxeram 
inspiração, para compartilhar 
saberes e tudo nos conduziu 
para o sentimento de 
pertencimento com trabalhos 
experimentais e inspiradores. 
Os sabores do café e do pastel 
de farinha, pessoas e seus 
sorrisos, tudo isso embalado 
pelo som da viola caipira e 
cantoria de Nelsinho do Mato 
Dentro.

PARAIBUNA, possui em média 
18 mil habitantes e tem 
350 anos. A população ainda 
carrega em si a cultura de 
ir à missa nos fins de semana 
e passear na praça, com 
arquitetura preservada e rica 
culturalmente, a cidade nos 
encantou.
Foi tão bom que tivemos que 
ir duas vezes e nem a chuva 
foi capaz de brecar a vontade 
de estar junto e vivenciar 
esse momento. Na primeira 
visita à cidade fomos 
recebidos pelos moradores que 
nos trouxeram o sentimento 
de pertencimento. Os 
participantes do Laboratório 
de Artes da Associação Cepac 
de Jacareí, parceira neste 
projeto, estiveram conosco 
na segunda vez, num momento 
único de troca e acolhimento.
 
 

BOIÇUCANGA - SÃO SEBASTIÃO, 
cidade litorânea com média 
de 84 mil habitantes, é ponto 
turístico para quem busca 
esporte ou tranquilidade, é 
uma das poucas praias do país 
onde o sol se põe no mar.
As expectativas eram muitas, 
por se tratar da nossa última 
viagem com essa edição do 
projeto e tudo o que isso 
representa, nesses meses 
de trabalho, aprendizado e 
conhecimento.
A chuva, infelizmente não 
permitiu que desfrutássemos 
desse momento como almejávamos.
Mas dizem que o que vem com 
chuva, vai com sorte. Que 
assim seja!
E assim se encerra uma parte 
desse lindo projeto, que 
deixou histórias, momentos e 
muitas saudade.
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Amálgama Criativo
O Estúdio volante é um ponto de encontro móvel e o espaço é pensado para absorver essências e fragmentos destes 
encontros que, ao serem impregnados, descrevem um pouco das pessoas, trajetórias e experiências que por ali pas-
sam para compor as peças deste espaço metamórfico que ao incorporar impressões e criações por onde pasa, carrega 
consigo sua própria história que será contada em outros espaços.
A ideia de possibilitar ao grupo vivências tão significativas, ampliando espaços e possibilidades de produção e 
ao mesmo tempo proporcionando a um público diverso e de diferentes lugares, momentos novos e até mesmo inusitados 
de deflagração com a arte e seus horizontes expressivos é o que nos motiva.

O Estúdio Volante tem como base conceitual a estimulação de um circuito 
criativo (inspiração – criação) com ambientes como o banco de referências 
compartilhado e o espaço de intercâmbio de imagens, iniciativas que permi-
tem um ciclo de inspiração interno além da difusão das produções a partir 
do próprio espaço. Para tanto, toda imagem deixada no estúdio é considerada 
como parte do acervo e sujeita às ações de distribuição, difusão, divulgação 
e edição para a produção de peças e compilações.
As produções realizadas nos suportes disponibilizados (exceto produções de-
senvolvidas diretamente na estrutura do estúdio) são de propriedade do au-
tor, que tem total permissão para levar o trabalho, ou caso queira, deixar 
em um dos mecanismos de difusão proposto pelo estúdio. Caso não queira que 
sua produção faça parte de alguma das ações, ou seja, veiculada de alguma 
maneira, o participante poderá retirar e guardar consigo o trabalho, preser-
vando o uso da imagem.
As informações sobre os procedimentos quanto ao uso de imagem são transmi-
tidas pelo caderno de presença e pelos panfletos disponíveis e distribuídos 
durante as ações.
Esta compilação/colagem foi feita com as produções deixadas durante as in-
tervenções pelas oito cidades.
Os títulos colocados na diagramação foram extraídos tal qual constam nas 
assinaturas “legíveis” presentes nos trabalhos ou no caderno de presença. 
Os trabalhos sem assinaturas e e com nomes ilegíveis podem ser considerados 
como produções anônimas.
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Eu gostei muito, eu conheci várias coisas que eu 
não sabia.Luiz Gustavo Pimentel Guimarães 12 anos - Areias

Boa maneira de incentivar as pessoas a produzir arte. Continue com o 
projeto
Ademar da Silva 70 anosSão Luiz do Paraitinga
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vivendo, foi uma válvula de escape. 

Obrigada a vocês.
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Pretendemos dialogar sobre 
ambientes alternativos de 
arte, entendendo que um 
estúdio pode ser qualquer 
lugar de trabalho com 
suporte e recursos para 
pessoas com vontade de criar 
e experimentar.

Mais do que um espaço, 
o Estúdio Volante é uma 
circunstância. Pretende 
estar e caber em qualquer 
lugar, interno ou externo, 
estreito ou amplo.
Arte em qualquer canto! 

Mesmo possuindo um sistema básico 
de montagem e funcionamento, a 
estrutura é formada por módulos 
que podem ser articulados e 
reorganizados, sendo adaptável a 
diferentes ambientes ou propostas 
variadas.

montagem e distribuição



aparatos de visão

reflexos do espaço imaginário

colagem
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Sconstruindo ideias
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um cafezinho sempre por perto

“pequena” contribuição do 
pessoal de paraibuna
para complementar nosso café

desenho

centro de encontros e criações
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interação entre pessoas e espaços

Considerando o espaço aberto e coletivo, 
as vivências proporcionam um ambiente 
de troca e compartilhamento de ideias, 
informações e experiências, processo que 
ocorre de maneira espontânea e mútua. 

A partir da Pedagogia Colaborativa o 
grupo desenvolve um processo de ensino 
aprendizagem que tem como ponto central 
a deflagração de tendências nos processos 
de criação, sendo aberto e acessível a 
todo tipo de público, independente de 
sua experiência artística estes percursos 
criativos são tão variáveis quanto as 
diferenças que compõe os grupos de produção. 
Ao mesmo tempo que buscamos proporcionar 
descobertas, aprendemos imensamente a cada 
encontro.

a cidade como suporte e matriz

a cidade como tema
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interferência na paisagem
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 inspiradoras



Que estas páginas 
abracem todos que 
estiveram conosco, 

ou nos encontraram 
no percurso desta 

caminhada.
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Realização

“Governo do Estado de São Paulo,  Secretaria da Cultura, CEPAC e Invento Coletivo apresentam:”

.P.O.N.T.E.I.O. 
Estúdio Volante e os Espaços Imaginários  

É um projeto de intervenção artística do grupo Invento Coletivo que reali-
zou em 2016 uma expedição por 8 cidades do Vale do Paraíba e Litoral Norte 

Paulista com o Estúdio Volante Desinvento, uma plataforma de criação artística 
itinerante e multiambiente que vem se desenvolvendo desde 2014, proporcio-

nando um espaço coletivo de produção e pesquisa artística integrando diferen-
tes linguagens a partir das artes visuais.
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.P.O.N.T.E.I.O. Vale do Paraíba e Litoral Norte Paulista

caderno de viagem -  estúdio volante -2016


